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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Ne 412n4-04

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe conÍêre a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a:

lNrEREssADo: Cauê Juan Cassol.

ENDERE(o p,rRA coRRESpoNDÊNcIA: Rodovia BR 319, km 75 (MD), Zona Rural,
Careiro-AM.

/)

LocALtzAÇÂo DA ArrvrDADE: Rodovia BR 319, km 75 (MD), Zona Rural, 'nas
coordenadas geográÍicas: 03'33'28,49"S e 60"10'39,82'W, Careiro-AM.

FINÀLIDÀDE: Autorizar a operação 41 viveiros escavados, comi!5,852 ha de área
alagada destinada a criação de Tambaqui (Colossoma macrbpomum), Matrinxâ
(Brycon amazôniôus) e Pirarucu (Arapaima Giga) no sistema de cultivo semi-
intensivo em um imóvel com 181,7053 ha.

Estâ licetrç8 é compost, dc l7 restriçôes e/ou condições cotrstaltes no verso, cüjo nâo
cumprimento/stendimento sujeitârá a sur invalidaçâo c/ou as pênrlidsdes pr€vistâs em normas,
Esta liccnçs Íío comprove nem sübstitui o docümento de propriedsde, de possc ou de domínio do
imóvel.
Esta licctrçâ deve permatrecer na localizaçIo da etividade e erposta de forma visÍvel (frente e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'4I2/T.I-O.I

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma. só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação. em meio eletrônico de

comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais. conforme
an.24. da Lei n' .3 .'7 85 de 24 de j ulho de 20 I 2 :

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias.
antes do vencimento. conforme art.23. da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo n'..
0tóÁ.nn2.

4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
5. Estâ Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constânte na mesma, devendo o

interessado rçquerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal.

Estadual e Municipal.
7. Proteger à fauna conforme o estabêlecido nas Leis n ' 5I 97/67
8. ManteÍ integral as Áreas de Preservação Permanente APP e Área de Reserva Legal. conforme

estabelecido a Lei n." 12.651112, alterada pela Lei n' 12.727112.
9. Fica expressamente proibido o cone da tndiroba (Carapa g ianensis: Carapa paraense) e copaíba

(Copoifero trape:ifolia hq,ne: CopqiÍera reticulara: Copaifera nultijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n" 25.044/05.

10. Não são passíveis de exploraçâo para fins madeireiios a Câstatrheirâ (Bertholletia escelso) e a

Seringueira (Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o
Decreto Federal n" 5.975/06.

ll. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos.
graxas, inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).

12. .Esta licença não permile a captura de animais aquáticos sem autorização do Órgão competente.
13. E proibida a introdução, transposiçâo e a criação de espécies exúicas da ictiofauna da bacia

Amazônica.
14. Manter as margens dos viveiros em contato com lâmina d'água Iivre de vegekçâo e retirar as

macrófitas aquáticas, visando evitar a reprodução do mosquito transmissor da malária.
15. Apresentar e anexaÍ ao requerimento de renovaçâo desta Licença, comprovante de procedência dos

animais adquiridos durante a vigência desta Licença de Operação..
16. Apresentar, quando da solicitação da Licença Íenovação de Outorga de Uso de Recursos Hidricos n'

135/2020.
17. Atender, tempestivamente, as solicitações resultantes da análise do Cadastro Ambiental Rural CAR

do imóvel.


